


REVISTA NETONYOU – Número 1 

 
Editorial 

Bem-vindos à primeira edição da NetOnYou, a revista digital pioneira que abre um espaço exclusivo 
dedicado ao Network Marketing, ao marketing multinível e aos negócios digitais. Nosso propósito: 
informar, inspirar e acompanhar os networkers que constroem seu futuro através da ação. 

 
E m cada página você encontrará ideias, estratégias e testemunhos que fortalecem o seu caminho 
como empreendedor digital. Esta não é apenas mais uma revista: é a primeira publicação pensada 
para quem aposta em negócios colaborativos e em novas oportunidades globais. 

 
Jim Rohn: O filósofo dos negócios 

A história de Jim Rohn nos lembra que o marketing multinível não é apenas um modelo comercial, 
mas uma verdadeira escola de desenvolvimento pessoal. Desde suas origens humildes em Idaho até 
inspirar milhões, Rohn transformou a venda direta em um veículo de crescimento humano e 
profissional. 

 
Criptoactivos: Oportunidades reais 

Os criptoativos deixaram de ser um experimento para se tornarem parte do cotidiano. Hoje permitem 
transações seguras, envio de remessas e pagamentos globais em segundos. A América Latina e a 
Espanha lideram essa transformação, onde a inflação e as taxas bancárias transformaram as 
stablecoins em uma necessidade. 

 
Marketing em Rede: A força invisível 

O verdadeiro network marketing se sustenta na confiança, na ética e na transparência. É uma escola 
de habilidades interpessoais em que o verdadeiro capital está nas relações humanas, e não em 
promessas de dinheiro fácil. 

 
Ferramentas Digitais: O novo músculo do networker 

Aplicativos como Trello, Notion, WhatsApp Business ou Zoom revolucionaram a organização e a 
produtividade do networker moderno. Mais que um luxo, essas ferramentas são chaves que 
permitem trabalhar de forma estruturada, profissional e escalável. 

 
Tendências do Futuro 

Trabalho remoto, educação digital, inteligência artificial e globalização marcam o presente e o futuro. 
O network marketing está alinhado com essas tendências: flexibilidade, propósito e liberdade. Hoje o 
verdadeiro ativo não é o lugar físico, mas sim a capacidade de se conectar a partir do humano. 
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Histórias de Sucessos 

Testemunhos reais mostram como pessoas comuns transformam suas vidas através do network 
marketing. Não são contos de fadas, mas exemplos de disciplina e constância que inspiram outros a 
agir. 

 
Formação Express 

O sucesso não depende da sorte, mas de sistemas repetíveis. A liderança, a motivação e as vendas 
com propósito tornam-se pilares que fazem a diferença. Hábitos diários, feedback constante e 
técnicas comprovadas constroem resultados sustentáveis. 

 
A Indústria do MLM: Muito além dos nomes 

O network marketing —também conhecido como venda direta ou marketing multinível— deixou de 
ser uma alternativa marginal de empreendedorismo para se consolidar como uma força econômica 
mundial. 

 
Reflexão 

O network marketing, a inovação digital e a formação contínua são mais que tendências: são 
ferramentas reais para transformar sua vida. A NetOnYou não é apenas uma revista, é uma 
comunidade que aposta no conhecimento e no futuro. Porque em um mundo cheio de ruído, 
escolher crescer com propósito é um ato de liderança. 
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JIM RHON 
 

O FILÓSOFO DO SUCESSO QUE ELEVOU O MARKETING MULTINÍVEL A 
UMA FILOSOFIA DE VIDA 

 

 

 

 

 
 

No meio dos campos empoeirados de 

Caldwell, Idaho, nasceu em 1930 Emanuel 

James Rohn, a quem o mundo conheceria 

mais tarde como Jim Rohn. Sua infância 

aconteceu em plena Grande Depressão, em 

uma fazenda familiar onde cada jornada 

significava trabalho físico, sacrifício e a 

certeza de que apenas o esforço constante 

mantinha a família de pé. Não havia luxos, 

nem comodidades, nem tempo para lazer. Os 

dias se dividiam entre alimentar os animais, 

consertar cercas e a interminável rotina de 

plantar e colher. 

 

Nesse ambiente rural, o pequeno Jim 

absorveu três valores que marcariam toda a 

sua vida: honestidade, disciplina e 

responsabilidade. Seu pai, um homem íntegro e 

trabalhador, repetia uma frase que se gravou em 

sua mente: “Se você começa algo, termine, mesmo 

que seja difícil, mesmo que não queira.” Mas, em 

meio a essa vida dura e rotineira no campo, o 

jovem Jim começava a sonhar com algo mais. 

Enquanto trabalhava no campo, sua imaginação 

voava além de Idaho: sonhava em viajar, conhecer 

o mundo e descobrir como as pessoas poderiam 

aspirar a algo mais que a mera sobrevivência. 

 

Durante a adolescência, as noites se tornaram seu 

refúgio. Enquanto os outros dormiam, Jim 

permanecia acordado pensando, projetando e 

escrevendo algumas notas. Sentia que havia um 

destino diferente o esperando, embora ainda não 

soubesse como alcançá-lo. 

 

Ao terminar o ensino médio, a universidade não foi 

uma opção: sua família não tinha recursos e estudar 

era considerado um luxo inalcançável. Como tantos 

jovens de sua geração, mudou-se para a cidade em 

busca de oportunidades. Aceitou os trabalhos que 

apareciam: em uma loja, em um armazém e depois 

na Sears como empregado comum. 

 

Aos 25 anos, sua vida parecia presa em uma rotina 

sem saída. Seu salário mal dava para pagar um 

pequeno apartamento vazio e um carro velho que 

quebrava constantemente. Não tinha economias, 

acumulava dívidas e, pior de tudo, sentia que o 

tempo estava escapando sem ter construído nada de 

valor. Mais de uma vez confessou essa amarga 

sensação: 

 

“Trabalhava duro… mas não avançava. 

Acordava cedo, cumpria minhas horas, voltava 

para casa exausto, e no fim do mês não havia 

nada. Nem progresso, nem propósito. Apenas a 

mesma roda girando sem sentido.” 

 

Esse estancamento o marcaria profundamente e se 

tornaria o contraste que mais tarde daria força à sua 

transformação. Foi o mesmo ponto de virada que 

tantos networkers viveram ao se olhar no espelho e 

perguntar: “É só isso?” 
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Em 1955, um amigo o convidou para uma 

conferência empresarial. Jim aceitou quase 

por compromisso, sem imaginar que essa 

decisão aparentemente pequena seria o giro 

mais importante de sua vida. 

 

Naquele dia, ouviu John Earl Shoaff, um 

empresário carismático que havia alcançado 

a independência financeira com a Nutri-Bio, 

uma companhia pioneira em venda direta. 

Shoaff não era acadêmico nem político: era 

um homem comum com uma clareza 

deslumbrante para falar de metas, disciplina 

e liberdade pessoal. 

 

No meio de sua palestra, lançou uma frase 

que atravessou Jim como um raio: “Para 

que as coisas mudem, você tem que 

mudar. Não espere que o mundo seja 

diferente se você continuar sendo o 

mesmo.” Jim voltou para casa inquieto, com 

a certeza de que havia escutado o que 

precisava. Pela primeira vez compreendeu 

que o problema não estava no governo, nem 

na economia, nem no chefe: a verdadeira 

mudança deveria começar dentro dele 

mesmo. 

 

Pouco depois ingressou na Nutri-Bio, onde 

Shoaff se tornou seu mentor. A companhia 

utilizava um sistema então desconhecido: o 

marketing multinível ou network 

marketing. Em vez de gastar milhões em 

publicidade, a distribuição era feita por 

pessoas comuns que recomendavam produtos 

a seus círculos próximos e recebiam uma 

comissão. Além disso, cada distribuidor 

podia formar uma equipe e ganhar também 

pelo volume da sua rede. 

 

O que para muitos parecia um esquema 

estranho, Jim viu como a resposta ao seu 

dilema pessoal: como um jovem sem 

estudos, sem dinheiro e sem contatos 

poderia construir riqueza? A resposta 

estava em desenvolver a capacidade de 

influenciar, comunicar e educar outras 

pessoas. 

 

Shoaff o tomou sob sua proteção e lhe 

ensinou fundamentos que marcaram sua 

vida: ler um livro por mês, manter um diário 

de metas, economizar mesmo que fosse 

apenas um dólar, assumir responsabilidade 

total por seu destino. Jim aplicou esses 

ensinamentos com disciplina férrea. 

Aprendeu a fazer apresentações, a liderar equipes, a 

inspirar confiança. Em menos de cinco anos, 

passou de empregado endividado a milionário 

antes dos 30 anos. 

O que mais surpreendia quem o rodeava não era 

sua riqueza, mas a mudança radical em seu caráter. 

Já não era um jovem inseguro, mas um homem 

com visão e propósito. Jim Rohn não apenas 

adotou o multinível, ele o reinterpretou. 

Compreendeu que não era apenas um sistema 

de distribuição, mas uma escola de 

desenvolvimento pessoal disfarçada de negócio. 

 

A cada pessoa que entrava oferecia não apenas a 

possibilidade de ganhar dinheiro, mas de se 

transformar: falar em público, superar medos, 

trabalhar em equipe, definir metas. Seu estilo logo 

transcendeu a própria companhia. Ao ministrar 

treinamentos, as pessoas sentiam que não estavam 

aprendendo a vender vitaminas, mas a construir 

uma filosofia de vida. Essa conexão foi o início de 

sua etapa como conferencista, mentor e filósofo do 

sucesso. 

 

 

O modelo da Nutri-Bio o colocou à prova: 

precisava falar diante de pessoas, organizar 

reuniões em casas, explicar produtos e motivar 

outros. No começo, gaguejava e suava de nervoso. 

Mas descobriu que a chave não estava em ser 

perfeito, e sim em ser autêntico. E as pessoas 

respondiam. 

 

No início dos anos 60, a Nutri-Bio fechou as 

portas. Para muitos, aquilo teria sido o fim. Para 

Jim, foi um novo começo. Já não podia voltar atrás: 

o que havia aprendido estava gravado nele. Decidiu 

dar conferências, mesmo que fossem pequenas. 

Vinte pessoas em um porão, trinta em uma 

biblioteca, cinquenta em um clube local. 

Suas palestras eram simples: falava de sua própria 

história, da pobreza em Idaho, das noites sem 
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dormir pensando em dívidas, de como um 

homem havia mudado sua mentalidade. Não 

prometia milagres, apenas hábitos: ler, 

escrever, poupar, sonhar. E as pessoas saíam 

transformadas. 
 

 

Nos anos 70 e 80, lotava auditórios em Los 

Angeles, Chicago, Dallas e Nova York. Não 

era um guru estridente, era um filósofo dos 

negócios. Caminhava devagar no palco, 

falava com calma, e cada palavra ficava 

gravada na mente de seus ouvintes. 

 

Frases como: 

 

“A disciplina é a ponte entre metas e 

conquistas.” 

 

“Não é o que você obtém que importa, mas 

em quem você se transforma.” 

 

se tornaram mantras repetidos por milhares. 

Um dos jovens que o ouviu foi Tony 

Robbins, que sempre o reconheceu como seu 

primeiro grande mestre: “Ele foi quem me 

mostrou que a vida podia ser desenhada.” 

Outros nomes célebres como Brian Tracy, 

Jack Canfield e Mark Victor Hansen 

também reconheceram a marca de Rohn em suas 

carreiras. 

 

No mundo do multinível, sua influência foi ainda 

mais direta. Nos anos 80, quando a Herbalife 

começava sua expansão, Mark Hughes o 

contratou como formador. Diante de milhares de 

distribuidores, Jim não falava de shakes, falava de 

sonhos, dignidade e liberdade. Milhares de 

networkers o consideram o arquiteto invisível da 

cultura que fez a Herbalife grande. Durante sua 

vida escreveu e publicou livros que seguem sendo 

referências: 

 

As 7 Estratégias para Alcançar Riqueza e 

Felicidade 

 

As Estações da Vida 

 

The Five Major Pieces to the Life Puzzle Doze 

Pilares (com Chris Widener) 

 

Leading an Inspired Life 

The Keys to Success 

My Philosophy for Successful Living. 

 

Cada um deles reunia seus ensinamentos de forma 

simples e prática, aplicável ao dia a dia. 

 

Até seus últimos anos, Jim continuou ativo. Mesmo 

aos 70 anos, lotava auditórios e escrevia. Faleceu 

em dezembro de 2009, aos 79 anos. Mas sua voz 

não se apagou. Hoje, seus áudios, livros e frases 

continuam inspirando como se fossem novos. Seu 

ensinamento central foi claro: o multinível não era 

um negócio de produtos, mas um negócio de 

pessoas. E seu legado ficou resumido em uma frase 

eterna: “O sucesso não é algo que você persegue, é 

algo que você atrai pela pessoa em quem você se 

transforma.” 

 

Andrew L. Smith 
Colaborador NetOnYou 
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CRIPTOATIVOS 
 

OPORTUNIDADES REAIS NO MUNDO DESCENTRALIZADO 
 

 

O dinheiro nunca foi estático. Sempre esteve 

em movimento, adaptando-se às 

necessidades das sociedades. Primeiro foi o 

escambo, depois as moedas de metal, em 

seguida as cédulas que representavam a 

confiança em bancos e governos. Com o 

plástico chegaram os cartões, que mudaram a 

forma de pagar em lojas e viajar sem 

dinheiro vivo. 
 

 

E em apenas duas décadas, a banca digital e 

os aplicativos móveis deram mais um passo: 

hoje, um clique no celular pode mover 

dinheiro para o outro lado do planeta. Mas a 

maior transformação não veio dos bancos, 

nem dos governos, nem das grandes 

corporações. Veio da tecnologia e da 

descentralização. Em 2009, quando o Bitcoin 

apareceu timidamente como um 

experimento, poucos imaginavam que abriria 

o caminho para uma nova economia global. 

 

Hoje, os criptoativos são uma indústria 

avaliada em mais de 1,2 trilhão de dólares, 

com centenas de milhões de usuários em 

todo o mundo. Já não são um experimento 

nem um “brinquedo financeiro”, mas parte 

da vida diária: comprar online, pagar 

serviços, poupar em stablecoins como USDT 

ou USDC, enviar remessas e até mesmo 

receber salários completos em cripto. 

De moda passageira a 
necessidade diária 

O surpreendente não é que o Silicon Valley ou 

Wall Street olhem para as criptomoedas. O 

realmente revolucionário está acontecendo na 

América Latina e na Espanha, onde a inflação, as 

taxas bancárias e a falta de confiança no sistema 

financeiro fazem com que o mundo cripto não seja 

um luxo, mas uma necessidade. 

 

 Na Argentina, milhares de famílias trocam seu 

salário por stablecoins assim que o recebem, para 

proteger seu poder de compra. 

 No México, freelancers que trabalham para clientes 

nos EUA ou na Europa recebem em USDC em 

segundos, evitando esperas e taxas abusivas. 

 Na Colômbia, mais de três milhões de pessoas já 

usaram cripto em algum momento, tornando o país 

um líder regional. 

 No Peru e no Chile, pequenos comércios já 

aceitam Bitcoin ou USDT, ampliando seu mercado 

e atraindo clientes internacionais. 

 

Mesmo na Espanha, mais de 6 milhões de pessoas 

já investiram ou utilizaram criptomoedas. A 

regulamentação avança e oferece segurança, 

legitimando um mercado em expansão. 

 

E se olharmos para um caso extremo, está El 

Salvador, que em 2021 transformou o Bitcoin em 

moeda de curso legal. Uma jogada ousada e 

polêmica, mas que colocou o país no mapa 

mundial, atraindo investimento, turismo e atenção 

global. 

 

O networker diante do 
novo dinheiro 

Para você, networker, empreendedor, leitor da 

NetOnYou, o mundo cripto não é um tema 

distante: é um recurso estratégico. Dominar esse 

conhecimento o torna uma referência. 
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Com os criptoativos você pode: 

 

1. Expandir sua rede sem fronteiras. 

2. Receber pagamentos imediatos de qualquer 

lugar. 

3. Posicionar-se como líder em uma indústria 

em crescimento. 

4. Gerar confiança mostrando que domina tanto 

seu produto quanto as tendências que movem 

a economia global. 

 

O network marketing sempre foi um 

negócio de relações e conhecimento. E hoje, 

conhecer sobre finanças descentralizadas é 

um ativo em si mesmo. 

 

A dupla face da moeda 

Claro, a história das criptomoedas não é 

apenas de sucessos. Também há sombras e 

lições duras. O colapso da Terra/Luna em 

2022 apagou mais de 40 bilhões de dólares 

em questão de dias. O escândalo da FTX 

mostrou como até gigantes podem cair 

quando são construídos sobre promessas 

vazias. 

 

Mas, não acontece o mesmo em todos os 

mercados? Sempre houve bolhas, crises e 

fracassos. O importante é aprender. Os que 

sobrevivem são os que se educam, 

pesquisam e agem com prudência. 

 

Por isso, o conselho é sempre: 

 

 Comece pequeno. Faça uma compra 

simbólica para entender como funciona. 

 Use wallets seguras. Lembre-se do mantra: 

“Not your keys, not your coins”. 

 Diversifique. Não coloque tudo em uma 

única moeda ou projeto. 

 Desconfie de promessas irreais. Se alguém 

lhe oferece 30% garantido, não é uma 

oportunidade, é uma armadilha. 

 

Um futuro que já 
chegou 

O mais emocionante é que esse universo não 

para. Governos experimentam com moedas 

digitais estatais (CBDCs). Empresas como 

Tesla, Shopify ou Microsoft já aceitaram 

pagamentos em cripto. 

Os contratos inteligentes, a Web3 e a 

tokenização de ativos permitem investir em 

frações de casas, obras de arte ou empresas, com a 

mesma facilidade com que hoje você compra um 

café. 

 

Para o networker, esta é uma revolução: sua rede 

pode crescer em qualquer parte do planeta, os 

pagamentos são imediatos e seu negócio está em 

constante expansão. 

 

O dinheiro já não está nos bancos. Hoje ele está no 

seu celular, na sua wallet, naquela chave que você 

controla. 
 

Na NetOnYou acreditamos que nossos leitores 

merecem estar sempre um passo à frente. Por isso 

dedicamos estas páginas aos criptoativos: não 

como moda, não como especulação, mas como 

ferramenta real de crescimento. 

 

O network marketing muda vidas todos os dias. 

Ao somar-se à revolução descentralizada, 

multiplica seu alcance como nunca antes. 

 

O momento é agora. O futuro é agora. E os líderes 

de amanhã serão aqueles que hoje decidirem 

entender, agir e ensinar. 

 

Evelyn B. Crowford 

Jornalista NetOnYou 
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MARKETING DE REDE 
 

A FORÇA INVISÍVEL QUE TRANSFORMA VIDAS 
 

 
Seria ingênuo ignorar as críticas. O marketing em rede esteve muitas vezes ligado a esquemas piramidais 

disfarçados, a promessas irreais de dinheiro rápido e a líderes que se aproveitaram da ilusão de outros. 

Essa sombra acompanhou a indústria durante anos. 

No entanto, o fato de existirem más práticas não invalida a essência do modelo. O network marketing 

autêntico demonstrou ser um caminho legítimo quando se constrói sobre ética, transparência e produtos de 

valor. A digitalização, a regulamentação e a pressão de consumidores mais informados elevaram o 

padrão: hoje, quem trabalha com processos claros gera não apenas melhores resultados, mas também 

confiança e sustentabilidade a longo prazo. 

 

O impacto da revolução digital 

O network marketing não vive em uma bolha. A revolução tecnológica está transformando a forma como se 

constroem redes e se geram rendas. 

A pandemia acelerou a digitalização: reuniões por Zoom, formações online, pagamentos em criptomoedas, 

inteligência artificial aplicada à análise de prospectos e conteúdos virais em redes sociais. 

Na América Latina, onde o acesso ao sistema bancário tradicional é limitado, as criptomoedas abriram um 

novo horizonte. Hoje, muitas equipes recebem pagamentos em USDT ou USDC, evitando a inflação e as 

travas burocráticas. 

Os jovens integram estratégias de social selling no Instagram e TikTok, combinando conteúdo de valor 

com oportunidades de negócio em uma linguagem fresca e próxima. 

A Geração Z, nascida em plena era digital, já busca menos “dinheiro rápido” e mais comunidade, impacto 

social e desenvolvimento pessoal. 

 

Uma escola de vida 

Mais além dos números, o que sustenta o marketing em rede é sua essência humana. É uma escola de 

habilidades interpessoais: comunicar, ouvir, liderar, motivar, trabalhar em equipe. 

É o lugar onde muitos descobrem talentos que desconheciam, e onde a riqueza não está apenas nas 

comissões, mas na capacidade de inspirar e ajudar outros a cumprir metas. 

Na América Latina, a confiança pessoal e a calidez das relações transformaram este modelo em algo 

natural. Um amigo recomenda um produto, uma mãe compartilha sua experiência positiva, um conhecido 

convida para uma palestra… e pouco a pouco se constrói um tecido de consumo que não necessita de 

campanhas publicitárias massivas. Esse boca a boca, digital e presencial, é o motor real que move milhões 

de dólares a cada ano. 

 

Sem barreiras de entrada 

Uma das características mais fascinantes é que não existem barreiras formais de entrada. Não importa se 

alguém tem título universitário, experiência prévia ou capital inicial: o que define o crescimento é a 

atitude, a perseverança e a capacidade de se relacionar. 

Muitas histórias de sucesso nascem em cafeterias, grupos de WhatsApp ou transmissões ao vivo a partir 

de um celular. O marketing em rede é uma forma de democracia empresarial, onde qualquer pessoa pode 

se tornar protagonista. 

Essa flexibilidade explica por que a indústria sobrevive a crises econômicas, mudanças tecnológicas e 

transformações sociais. 
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Um networker aprende a se reinventar constantemente: ontem era um catálogo impresso, hoje é um reel 

no Instagram; ontem uma reunião em casa, hoje uma videochamada com pessoas em cinco países 

diferentes. 

 

Comunidade e pertencimento 

O que cativa aqueles que permanecem não são apenas as comissões, mas a sensação de pertencer a algo 

maior. 

A rede se converte em comunidade, a comunidade em equipe e a equipe em família estendida. Celebram-se 

conquistas coletivas, apoia-se nos momentos difíceis, aplaudem-se as vitórias pessoais. 

Em um mundo cada vez mais individualista, esse sentido de tribo é inestimável. 

Claro que a pressão por resultados pode ser dura e muitos desistem nos primeiros meses. Mas quem 

compreende que isto não é um sprint, e sim uma maratona, descobre que o que está construindo não é apenas 

uma renda, mas uma versão mais forte e consciente de si mesmo. 

Com o tempo, a formação constante, os workshops e a leitura transformam o networker em um líder com 

habilidades que transcendem o econômico: comunicação, resiliência, empatia, visão. 
 

 

 

 

Histórias que inspiram 

No México ou na Colômbia abundam exemplos de pessoas que começaram buscando uma renda extra e 

terminaram encontrando um propósito. 

Aqueles que superaram dificuldades econômicas hoje ensinam, orientam e se tornam referências em suas 

comunidades. 

Essa cadeia de crescimento pessoal e coletivo dá ao setor um caráter quase educativo, onde o produto é 

importante, mas a transformação do indivíduo é ainda mais. 
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O marketing em rede se converte em uma ponte entre o local e o global: 

 

 Um distribuidor em Lima pode ter clientes em Madri. 

 Uma empreendedora em Buenos Aires pode capacitar alguém na Cidade do México. 

 Um estudante em Quito pode aprender com um mentor em Miami. 

 

As fronteiras se desfazem e a rede se torna realmente mundial, sustentada em algo tão simples como a 

confiança e a recomendação. 

 

Democratizar oportunidades 

O verdadeiro poder do modelo está em sua capacidade de democratizar oportunidades. 

Para alguém sem acesso a crédito, sem título universitário ou sem contatos corporativos, o marketing em 

rede oferece a possibilidade de começar do zero e crescer com as mesmas regras que qualquer um. 

Embora ainda existam preconceitos, a realidade é que a indústria já não precisa convencer com discursos. 

São os números e as histórias que falam: cada venda, cada afiliado, cada cliente satisfeito é parte de um 

quebra-cabeça global que demonstra que esta indústria não apenas move dinheiro, mas também sonhos, 

energias e esperanças. 

 

Um espelho da condição humana 

No fundo, o marketing em rede é um espelho do humano: reflete tanto nossas ambições quanto nossos 

medos, tanto a capacidade de sonhar grande quanto a tentação de buscar atalhos. 

 

Aí reside seu valor: obriga cada pessoa a se enfrentar consigo mesma. 

Os que desistem rápido descobrem que não estavam prontos. Os que perseveram aprendem que o sucesso 

verdadeiro nunca chega em dias, mas em anos de disciplina e visão. 

 

Os analistas reduzem esta indústria a cifras frias: milhões de distribuidores, milhares de milhões em 

vendas. 

Mas o que não aparece nesses relatórios é o que ocorre nos corações: o tremor de uma primeira 

apresentação, a alegria da primeira comissão, a gratidão de pagar uma dívida, a emoção de ouvir “você 

mudou minha vida”. 

 

São esses momentos invisíveis que sustentam muito mais do que qualquer estratégia de marketing. 
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O 2025 e além 

Hoje, em pleno 2025, as novas gerações não buscam apenas dinheiro: buscam sentido. 

Querem projetos que se alinhem aos seus valores e os façam sentir parte de um propósito. 

O marketing em rede encontra aqui um terreno fértil, sempre que seja conduzido com ética e clareza. 

 

Não se trata de vender sonhos vazios, mas de convidar a percorrer um caminho real de desenvolvimento, 

onde cada meta alcançada é fruto de esforço e colaboração. 

 

Na América Latina e na Espanha, onde a lacuna entre oportunidades e necessidades continua grande, o 

marketing em rede não é um luxo: é uma alternativa real. 

 

Enquanto milhares de jovens com diploma universitário não conseguem um emprego digno, networkers 

com pouco mais que entusiasmo constroem rendimentos sustentáveis e comunidades resilientes. 

Enquanto as instituições financeiras impõem obstáculos, um distribuidor recebe pagamentos diretos e 

globais. Enquanto a incerteza laboral cresce, a rede oferece um espaço onde o crescimento depende mais da 

atitude do que do currículo. 

 

 

Liberdade: a promessa final 

Claro que não é para todos. Nem todos suportam a disciplina diária, as rejeições constantes ou a paciência 

de construir pouco a pouco. 

Mas aqueles que fazem desse caminho um estilo de vida descobrem algo que nenhum emprego assalariado 

oferece: liberdade. 

 

Liberdade de tempo, de lugar, de relações. 

Liberdade de decidir com quem trabalhar, como fazê-lo e para onde levar a própria visão. 

 

E se algo a história ensina é que as indústrias que perduram são aquelas que sabem se adaptar. 

O marketing em rede já o fez muitas vezes: passou de catálogos impressos a reels virais, de ligações frias a 

Zooms multitudinários, de folhetos fotocopiados a estratégias no TikTok. 

 

E seguirá se transformando com inteligência artificial, blockchain e experiências imersivas de realidade 

aumentada. 

 

 

 

Andrea Sandoval 

Jornalista NetOnYou
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FERRAMENTAS DIGITAIS 
 

O NOVO MÚSCULO INVISÍVEL DO NETWORKER MODERNO 
 

 
 

Se algo caracteriza os empreendedores modernos é a sensação constante de estar contra o relógio. O telefone 

vibra, os e-mails se acumulam, as mensagens aguardam resposta e as reuniões se sobrepõem sem descanso. A 

maioria começa o dia apagando incêndios e terminando tarefas pendentes, como se a vida fosse uma lista 

infinita que nunca se esvazia. E o curioso é que não se trata de falta de horas, mas de falta de estrutura. É aí 

que entram em jogo as ferramentas digitais: não como um luxo para iniciados, mas como o martelo e a chave 

de fenda do networker moderno, os instrumentos invisíveis que sustentam o negócio e o tornam possível. 

 

universidade, é um exemplo claro. Durante 

meses anotava tudo em papéis soltos e 

perdia prospects sérios simplesmente por 

esquecimento. Quando migrou para Trello e 

Google Calendar, sua taxa de fechamento 

aumentou 35%. Não porque falava melhor, 

mas porque deixou de esquecer. 

Histórias como a dele provam que a 

disciplina tecnológica vale tanto quanto a 

disciplina pessoal. 
 

 

 

 

Em um setor onde a constância e a 

confiança são a base, esses aplicativos se 

tornam companheiros silenciosos que 

organizam a mente, multiplicam o tempo e 

permitem que os resultados não dependam 

apenas da memória ou da energia do 

distribuidor. 

Um networker talentoso, mas sem 

organização, é como um atleta que treina 

duro sem calendário: pode correr muito 

rápido, mas terminará esgotado. A diferença 

entre o amador e o profissional não é o 

esforço, mas a forma de estruturá-lo. 

E aqui aparecem nomes que já fazem parte 

do dia a dia de milhares: Trello, que 

transforma uma lista caótica em um quadro 

visual onde cada prospecto ocupa o seu 

lugar, e Notion, um caderno infinito que 

comporta desde as metas do mês até um 

manual completo de treinamento para a 

equipe. 

 

Alejandro, um jovem colombiano que 

começou enquanto estudava na 

O coração deste negócio continua sendo a 

conversa. WhatsApp, ligações rápidas, bate- 

papos improvisados… mas a linha entre ser 

próximo e se tornar escravo do telefone é 

muito fina. 

Aqui, o WhatsApp Business marca uma 

diferença decisiva: catálogos que mostram 

produtos, mensagens de boas-vindas 

automáticas, etiquetas coloridas que 

transformam um caos de chats em um 

sistema profissional. 

No México, uma empreendedora com 

cinquenta prospects por mês descobriu que, 

graças às etiquetas, sabia em segundos quem 

era novo, quem estava em acompanhamento 

e quem era cliente VIP. Essa pequena 

organização multiplicou sua capacidade de 

fechar vendas. 

E quando é preciso ir além da conversa um a 

um, entram em cena ferramentas como 

Telegram, que permitem criar comunidades 

inteiras, ou plataformas como Zoom e 

Google Meet, onde um simples “cafezinho 

virtual” de vinte minutos pode gerar mais 

impacto do que cem mensagens dispersas. 

Patricia, no Peru, comprovou isso ao 

instalar uma mensagem automática no 

WhatsApp: não perdeu proximidade, ao 
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contrário, transmitiu profissionalismo e 

ganhou tempo. Seu resultado: mais clientes, 

menos ansiedade. 

 

Outro dos grandes desafios é a memória. 

Quantas vezes um networker lembra tarde 

demais que devia ligar para alguém? Esse 

esquecimento custa dinheiro. 

Por isso existem os CRM, cérebros digitais 

como HubSpot, Zoho ou Streak, que 

guardam cada detalhe de um contato e 

avisam quando retomar a conversa. 

Na Espanha, uma equipe que implementou o 

HubSpot conseguiu 25% mais vendas em 

apenas três meses. Não conquistaram mais 

prospects, simplesmente deixaram de perder 

os que já tinham. 

Mas não se trata apenas de organizar e 

lembrar, e sim de estar presente sem se 

queimar. Nesta indústria, presença 

constante é sinônimo de confiança. Não 

publicar equivale a desaparecer. 

 

No entanto, isso não significa estar 

conectado 24 horas, mas aprender a 

programar. Hoje, qualquer pessoa pode 

manter viva sua marca enquanto dorme. 

Canva se tornou a gráfica digital dos 

networkers, Buffer e Hootsuite permitem 

programar uma semana inteira em poucas 

horas, e CapCut democratizou a edição de 

vídeos. 

 

Mariana, na Argentina, entendeu isso ao 

viajar três semanas para o exterior: enquanto 

descansava, suas redes continuavam ativas 

graças ao Buffer. Para sua comunidade, ela 

nunca desapareceu. Essa constância foi 

percebida como profissionalismo e lhe 

permitiu voltar com mais confiança em seu 

negócio do que nunca. 

 

O dinheiro também exige atenção. 

Vender nem sempre significa lucrar. Às 

vezes, um networker com boas vendas 

termina no prejuízo por não controlar gastos 

invisíveis: envios urgentes, promoções mal 

calculadas, descontos excessivos. 

Ferramentas simples como Google Sheets, 

ou mais robustas como QuickBooks e 

Fintonic, permitem enxergar com clareza se 

está sendo gerada riqueza real ou apenas 

movimento. 

María, no México, descobriu que gastava 

muito mais do que pensava em envios. Ao 

ajustar esse detalhe, seus ganhos líquidos 

cresceram 15% sem necessidade de vender 

mais. 

 

A formação é outro dos grandes pilares. 

O networker que deixa de aprender se 

apaga. Antes, o conhecimento exigia viajar 

quilômetros e pagar seminários caros. Hoje 

cabe no bolso. 

Blinkist resume livros em 15 minutos, 

Audible transforma trajetos em aulas 

magnas e plataformas como Coursera e 

Udemy oferecem cursos de vendas, 

liderança e finanças ministrados por 

especialistas internacionais. 

Trocar trinta minutos de redes sociais por 

um audiolivro pode equivaler a ler vinte 

livros por ano, um capital intelectual 

impossível de copiar pela concorrência. 

 

E, finalmente, surge a nova fronteira: a 

inteligência artificial. Há três anos 

pareceria ficção científica. Hoje, 

ferramentas como ChatGPT redigem 

roteiros de prospecção, Grammarly 

aperfeiçoa textos e MidJourney gera 

imagens em minutos. 

Longe de substituir o networker, a IA o 

liberta de tarefas repetitivas e o devolve ao 

que realmente importa: conectar a partir 

do humano. 
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Os testemunhos são incontáveis. 

 

Na Índia, Shubham triplicou sua renda com SEO, Telegram e vídeos. Rahul começou subindo vídeos no 

YouTube e hoje vive de sua comunidade digital. Kumar aumentou em 50% seus rendimentos com tutoriais 

educativos. 

No Peru, uma startup de comércio digital permitiu que um vendedor de chá montasse sua própria loja online 

com alguns aplicativos e tivesse acesso a crédito. 

A tecnologia não discrimina: onde há vontade, abre portas. 

 

Em conclusão, cada aplicativo é uma chave. Uma abre a porta para a organização, outra para a comunicação, 

outra para o marketing, outra para o aprendizado. 

Mas o que realmente transforma não é testá-las, mas convertê-las em hábitos diários. 

As ferramentas digitais não são um luxo nem um adorno: são o novo músculo invisível do networker 

moderno, a base sobre a qual se constrói um negócio que não depende da memória, mas de um sistema 

preparado para crescer. 

 

Miguel León Avellano 

Jornalista NetOnYou
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TENDÊNCIAS DO FUTURO 
 

MILHÕES DE PESSOAS TRABALHANDO DE CASA 
 

 

 

Há apenas uma geração, a palavra 

“trabalho” significava um lugar fixo. O 

escritório, a fábrica, a loja ou o comércio 

eram espaços onde não apenas se 

produziam bens ou serviços, mas onde se 

definia o que era o sucesso. Acreditava-se 

que a estabilidade consistia em ter uma 

mesa designada, um contrato vitalício e um 

salário garantido no fim do mês. Essa 

promessa de segurança era o sonho de 

milhões. Mas também tinha um preço: 

horários rígidos, limites geográficos, pouca 

flexibilidade e a sensação de estar preso em 

um ciclo que se repetia dia após dia. 

O século XXI chegou para derrubar essa 

certeza. 

 

As crises econômicas abalaram a ideia de 

emprego garantido, a globalização conectou 

economias de formas nunca vistas, a 

tecnologia digital abriu novos horizontes e, 

como golpe final, uma pandemia global 

colocou em xeque o modelo tradicional. De 

repente, o home office deixou de ser uma 

raridade e se tornou uma necessidade. Hoje, 

milhões trabalham de casa, as empresas 

contratam talentos em qualquer parte do 

mundo e os velhos paradigmas de 

produtividade se desmoronam: já não 

importa tanto onde você está sentado, mas 

sim o que é capaz de entregar. 
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Nesse contexto surgiu uma nova demanda: as pessoas não querem apenas um emprego, querem liberdade. 

Liberdade para decidir de onde trabalhar, como organizar seu tempo, com quem colaborar e, acima de tudo, 

para quê fazer isso. Nunca antes o propósito foi tão importante. O trabalho remoto não é simplesmente uma 

mudança de escritório: é uma mudança de vida, um novo modelo social que redefine o que entendemos por 

sucesso. 

 

E é aqui que o network marketing se revela como uma das profissões mais alinhadas com os tempos 

modernos. Enquanto muitas indústrias tiveram que se reinventar à força durante a pandemia, os networkers 

já estavam treinados na flexibilidade. O que para outros foi uma transição forçada, para eles era território 

conhecido. Desde suas origens, esta profissão se apoia na comunidade, na recomendação e na criação de 

redes que rompem fronteiras. O que antes se fazia com catálogos e quadros em uma sala de estar, hoje 

acontece em plataformas de videoconferência, grupos de Telegram, academias digitais e reels no Instagram. 

 

 

O networker moderno não precisa de prédios corporativos nem de grandes capitais iniciais. O que ele precisa 

é de visão, disciplina e capacidade de se conectar a partir do humano. Nesta indústria, o verdadeiro ativo 

não é o dinheiro investido, mas a confiança compartilhada. E quando essa confiança se multiplica por 

centenas ou milhares de pessoas, o que se constrói não é apenas um negócio, mas um ecossistema de 

prosperidade compartilhada. 

 

Pense nisso: um distribuidor pode estar em um café em Buenos Aires conversando com um prospect em 

Bogotá, treinando sua equipe em Miami e celebrando as conquistas da sua rede em Madri, tudo no mesmo 

dia. O que há 30 anos exigia voos intercontinentais, hotéis e semanas de deslocamento, hoje se resolve com 

uma boa conexão de internet. E o mais inspirador é que não se trata de um privilégio reservado às elites. 

 

Qualquer pessoa com um smartphone pode fazer parte dessa revolução do trabalho. 

Por isso, muitos definem com clareza: “O networking não é vender produtos, é construir 

relacionamentos que transcendem.” O futuro do trabalho já não é um lugar, é um estilo de vida. E aqueles 

que entendem que o network marketing é um veículo para alcançá-lo descobrem algo fundamental: não se 

trata apenas de ganhar dinheiro, mas de ganhar liberdade. 

 

O mais poderoso desta indústria é que o seu motor não são os catálogos nem os planos de compensação, mas 

o desenvolvimento humano. Cada pessoa que entra inicia uma jornada de transformação pessoal: aprende a 

falar em público, a superar a rejeição, a gerenciar seu tempo, a motivar equipes, a liderar comunidades. O que 

antes era terreno exclusivo de executivos com MBA, hoje se democratiza graças à educação digital. Antes, 

para aprender com um líder de sucesso era preciso viajar centenas de quilômetros e pagar uma entrada cara. 

Hoje, esse mesmo líder transmite seus ensinamentos em um webinar ao qual você acessa da sua sala. 
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O acesso nunca foi tão simples: cursos de 

liderança, técnicas de comunicação, 

estratégias de marca pessoal, mentalidade 

de abundância e até o uso de tecnologias 

que permitem organizar o negócio com 

precisão cirúrgica. Mas o mais fascinante é 

que, nesse processo, o conhecimento não se 

acumula, ele se compartilha. O verdadeiro 

networker não cresce sozinho: cresce em 

comunidade. Seu sucesso se multiplica na 

medida em que transforma seus parceiros 

em líderes. 

 

Em paralelo, enquanto as manchetes falam 

de inteligência artificial e robôs que 

substituem empregos, o networking 

demonstra seu valor único: é um refúgio 

humano em um mundo cada vez mais 

automatizado. Nenhum algoritmo substitui 

a inspiração de uma história real, a 

confiança de um olhar ou o exemplo de 

uma vida transformada. A IA facilita 

processos, sim, mas jamais substituirá a 

autenticidade de um mentor que fala a partir 

da experiência. 

O networker do futuro será, sem dúvida, 

global. Falará vários idiomas, 

compreenderá diferentes culturas e usará a 

tecnologia como ponte, não como barreira. 

Mas continuará sendo profundamente 

humano. Seu verdadeiro poder não estará 

nos números, mas em sua capacidade de 

acompanhar, inspirar e liderar com 

propósito. Já não será visto como um 

vendedor agressivo, mas como um mentor, 

um guia, um arquiteto de sonhos coletivos. 

Seu sucesso não será medido pelas 

comissões de um mês, mas pelas vidas que 

conseguir transformar.  

E é que o trabalho do futuro já não é 

simplesmente sobreviver: é transcender. 

Essa é a diferença entre o velho modelo de 

trabalho e o novo paradigma impulsionado 

pelo networking. 

Hoje estamos vivendo uma das transições 

mais emocionantes da história. O emprego 

tradicional já não garante certezas, mas em 
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contrapartida abre a porta para 

oportunidades mais livres, mais flexíveis e 

mais humanas. 

 

O network marketing, reforçado pelo 

trabalho remoto e pela educação digital, não 

é apenas uma forma de gerar renda: é um 

estilo de vida que rompe fronteiras, une 

culturas e multiplica sonhos. 

Se alguma vez você sonhou em trabalhar de 

qualquer lugar, se alguma vez imaginou um 

futuro sem chefes nem limites, se alguma 

vez buscou um caminho para crescer 

ajudando outros a crescer, este é o seu 

momento. O mundo já mudou e a pergunta 

é se você será espectador ou protagonista. 

 

O futuro do trabalho não está por vir: ele já 

está aqui. E os networkers estão 

chamados a ser os líderes desta nova era. 

 

Jacop V. Nielsen 

Colaborador NetOnYou 
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Histórias de Sucesso 
 

O PODER DAS HISTÓRIAS QUE INSPIRAM 
 

 

 
Não há nada mais poderoso do que uma história bem contada. Você pode ler teorias sobre como funciona o 

networking, assistir a conferências cheias de entusiasmo ou olhar gráficos que mostram crescimento, mas o 

que realmente acende a chama no coração é ouvir alguém que, como você, um dia esteve perdido, endividado, 

cansado da rotina ou preso a um emprego que não o fazia feliz… e que, graças a uma decisão corajosa, 

conseguiu transformar sua vida. 

O network marketing não é apenas um modelo de negócio: é um cenário onde pessoas comuns decidem 

escrever um novo capítulo em sua história. Não se trata apenas de produtos, planos de compensação ou tabelas 

de números; trata-se de sonhos, de liberdade, de recuperar o tempo e de encontrar um propósito. 

Cada networker que se atreve a começar carrega consigo um desejo: pagar suas dívidas, passar mais tempo 

com a família, viajar, ajudar os pais, dar aos filhos o que nunca teve ou simplesmente se libertar do medo de 

chegar ao fim do mês sem dinheiro suficiente. E quando essas aspirações se tornam realidade, não apenas 

muda a vida de quem as conquista: seu testemunho se transforma em farol para milhares de pessoas que 

também buscam uma saída. 

As seguintes histórias são exemplos de homens e mulheres que enfrentaram problemas econômicos, a 

incerteza e a pressão de um sistema de trabalho que não lhes oferecia futuro. Pessoas que decidiram romper o 

molde e apostar em um caminho diferente. Não são heróis de cinema nem multimilionários intocáveis: são 

pessoas comuns que apostaram em um modelo distinto e hoje podem dizer que conseguiram. 

(Testemunhos reais recolhidos em redes sociais e comunidades digitais) 

 

María L. (Madri, Espanha) – De funcionária administrativa a líder global 
 

 
Durante mais de 15 anos, María trabalhou como secretária em um escritório. Seus dias começavam com o 

despertador às 6h30, o trânsito interminável e jornadas de nove horas que terminavam em exaustão. Seu 

salário mal cobria os gastos básicos, e o que mais a doía era ouvir os filhos perguntando por que ela nunca 

estava em casa. Em 2017, uma amiga a convidou para conhecer o network marketing. María hesitou: “Eu não 

sei vender”, pensou. Mas com treinamento online e disciplina, começou a construir sua primeira rede. No 

início foi lento, mas a constância deu frutos. Hoje lidera uma equipe de mais de 800 pessoas em três 

continentes. O que mais valoriza não são as comissões, mas “ter recuperado a vida com meus filhos e 

mostrar a eles que é possível viver com liberdade”. 

“Descobri que o verdadeiro luxo não é o dinheiro, é o tempo.” 
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José M. (Guadalajara, México) – O engenheiro que trocou os planos pela 
liberdade 

 

José, engenheiro civil, passava horas sob o sol em obras que não eram suas. Seu salário era bom no papel, mas 

entre dívidas e hipoteca nunca dava conta. “Sentia que vivia para pagar contas”, lembra. 

Em 2019 conheceu o networking através de um amigo. No começo, zombavam: “Um engenheiro em 

vendas?”. Mas José persistiu, estudando à noite em cursos digitais. Dois anos depois, deixou a construção e se 

dedicou integralmente. Hoje viaja pela América Latina dando treinamentos, trabalha de casa e garante ter 

recuperado sua saúde e sua alegria. 

“Percebi que podia construir meu próprio futuro, não apenas prédios para os outros.” 

 

Ana P. (Buenos Aires, Argentina) – Uma mãe que se reinventou do zero 
 

 
Ana, mãe solteira de dois filhos, trabalhava como caixa em um supermercado. Dez horas em pé, salário 

mínimo e a angústia de chegar ao fim do mês. “Doía dizer não aos meus filhos até por um sorvete”, confessa. 

Um anúncio nas redes sobre negócios digitais chamou sua atenção. Sem saber nada, entrou. Passou noites 

inteiras aprendendo plataformas, participando de treinamentos e ouvindo líderes. Hoje ganha o dobro do que 

recebia no supermercado e lidera grupos de mulheres que buscam independência financeira. 

“O networking me devolveu não só liberdade financeira, mas também dignidade.” 

 

Uma pausa necessária 
Talvez você pense: “Eles tiveram sorte, eu não conseguiria.” Mas nenhum começou com certezas ou 

condições perfeitas. Todos começaram com medo, dúvidas e rejeição do entorno. O que os uniu foi uma 

decisão: não continuar vivendo da mesma forma. 

As histórias de María, José e Ana refletem um padrão: pessoas comuns cansadas da rotina, presas em 

trabalhos que não lhes permitiam crescer. E em vez de se conformarem, ousaram tentar algo novo. Essa é a 

essência do networking: você não precisa ser especialista, só precisa ser ensinável, ter fome de mudança e 

disciplina para trabalhar pelos seus sonhos. 

 

David R. (Miami, EUA.) – Do estresse corporativo à vida com propósito 
 

 
David tinha o que muitos invejariam: um cargo em uma multinacional, salário alto e viagens constantes. Mas 

por trás dessa fachada havia estresse, doença e uma família que mal o via. 

Em 2016 ouviu falar de network marketing e o encarou como plano B. Pouco a pouco, esse plano B virou 

plano A. Hoje trabalha de casa, viaja com a família e lidera equipes em dez países. 

“O dinheiro serve de pouco se você não tem saúde nem tempo para aproveitá-lo.” 
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Lucía G. (Santiago, Chile) – A jovem nômade digital 
 

 
Lucía, com 23 anos e um curso universitário incompleto, sonhava em viajar pelo mundo. Nos empregos 

tradicionais não via saída. Descobriu o networking digital e entendeu que podia trabalhar de qualquer lugar. 

Hoje vive como nômade digital, entre cafés em Lisboa, praias em Bali e coworkings em Berlim. Suas redes 

não mostram apenas viagens, mas também treinamentos virtuais em que motiva outros jovens. 

“O trabalho não é uma prisão, pode ser um passaporte. O networking me deu asas para voar e raízes para 

continuar crescendo.” 

 

 

Conclusão: a sua história também pode ser escrita 
As histórias que você acabou de ler não são contos de fadas: são provas vivas de que a mudança é possível. 

Cada um desses networkers enfrentou dificuldades reais: dívidas, pressão social, cansaço, frustração. A 

diferença foi decidir não continuar vivendo igual. 

 

O network marketing não é fácil, mas é simples: você aprende, compartilha, lidera e cresce em comunidade. 

É um negócio de pessoas, e por isso nunca sairá de moda. Enquanto houver sonhos, haverá histórias de 

sucesso. 

 

Se hoje você sente que sua vida se resume a trabalhar apenas para pagar contas, se sonha em passar mais 

tempo com sua família, em viajar ou simplesmente em deixar de viver com medo a cada fim de mês, lembre- 

se disto: alguém como você já conseguiu. Talvez a próxima história a inspirar outros… seja a sua. 

 

Mario Milano 
Colaborador Netonyou 
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Formação Express 
 

DICAS DE LIDERANÇA, MOTIVAÇÃO E VENDAS 
 

 

 

Introdução: um manual real, não apenas inspiração 

No mundo do network marketing abundam os discursos motivacionais, mas o que diferencia os verdadeiros 
profissionais é a capacidade de transformar inspiração em ação. 

Este artigo não pretende ser “mais um texto inspirador”: é um manual de campo. Aqui você encontrará 
princípios respaldados por pesquisas da Harvard Business Review, James Clear e a Teoria da 

Autodeterminação, junto com rotinas práticas que já funcionam em equipes reais. 

 
O sucesso neste negócio não depende da sorte, mas da construção de sistemas repetíveis. E nas próximas 
páginas você descobrirá como criá-los e mantê-los. 

 

 

Liderança: servir, guiar e multiplicar 

A liderança em rede não se trata de dar ordens, mas de liberar potencial nos outros. Um verdadeiro líder 
mede seu sucesso não pelo que ele mesmo faz, mas pelo que sua equipe alcança sob sua orientação. 

Um exemplo prático é o modelo GROW (Goal, Reality, Options, Will), uma ferramenta de conversa que 

leva qualquer membro da equipe da confusão à ação concreta. Esse método, validado pela Harvard Business 

Review, ajuda a estabelecer metas claras, analisar a realidade, gerar opções e terminar com compromissos 
específicos. 

 

Mas além das técnicas, o que define um líder é a cultura que ele constrói. As equipes que entendem que o 

talento se desenvolve — e não nasce fixo — avançam mais rápido. Reconhecer não apenas os resultados, mas 
também o esforço e a estratégia, gera um ambiente de resiliência e aprendizado contínuo. 

 

O feedback também desempenha um papel fundamental. Não se trata de criticar, mas de reforçar o que já 
funciona e guiar para a melhoria com observações claras: “Notei que você fez uma pausa antes de 

responder… isso gerou confiança no cliente… vamos repetir isso em cada conversa difícil”. 

23 



Líderes eficazes também instalam rituais simples: um diário de 10 minutos por dia para refletir, reuniões 
semanais para role-play, checagens quinzenais de pipeline e reconhecimentos mensais. Esses pequenos 

sistemas, repetidos, criam confiança, coesão e resultados a longo prazo. 

 

Motivação: energia que se projeta 

A motivação não pode depender do humor ou de uma frase inspiradora. Ela precisa estar embutida no 

sistema de trabalho. A Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan aponta que as pessoas se motivam 
quando sentem autonomia, progresso em suas habilidades e pertencimento a uma comunidade. 

 

Como aplicar isso em rede? Dando opções (“Prefere prospectar no Instagram ou com indicações esta 
semana?”), estabelecendo metas SMART claras e utilizando planos If–Then para converter intenções em 
ações automáticas (“Se forem 18h, então envio 10 mensagens”). 

 

Além disso, os pequenos hábitos acumulativos — o famoso 1% diário de James Clear — acabam escalando 

com o tempo. O importante não é fazer muito em um dia, mas fazer algo todos os dias. 
Por fim, a perseverança precisa ser inteligente. Insistir sem direção esgota. O Character Lab recomenda 

definir metas trimestrais e micro-metas semanais, ajustando o rumo a cada duas semanas se algo não funciona. 
O Grit com estratégia multiplica resultados. 

 

Vendas: conversas com propósito 

No networking, vender não é pressionar, é conversar com intenção. Segundo dados da Gong.io, o equilíbrio 
ideal é 43% falar e 57% ouvir. O objetivo não é encher o prospect de argumentos, mas ouvir suas 

necessidades e responder a partir delas. 

 

Metodologias como o SPIN Selling (Situação, Problema, Implicação, Necessidade) continuam eficazes 

porque levam o cliente a descobrir por si mesmo o valor da solução. 

 
De forma complementar, a abordagem Challenger ensina o vendedor a trazer uma nova perspectiva, 
personalizar a mensagem e indicar o caminho a seguir. 

E nunca esqueça: os dados informam, mas as histórias são as que realmente vendem. Uma história bem 
contada, com um desafio, um conflito e uma solução, permanece na mente muito mais do que qualquer lista de 

benefícios. 

 
A persuasão ética, descrita por Robert Cialdini em seus sete princípios, ajuda a facilitar decisões sem 

manipular. E algo igualmente importante: evite perguntas óbvias ou direcionadas. As perguntas genuínas 

geram confiança; as que têm intenção oculta geram rejeição. 

 

O sistema operacional do networker 

O sucesso não está na teoria, mas na repetição diária. O networker profissional tem um sistema operacional 
pessoal que organiza sua rotina: 

 

• Prospeção: 10–20 contatos diários. 
• Seguimento: 5–10 mensagens consistentes. 
• Formação: pelo menos 10 minutos de leitura ou prática de role-play. 

• Pipeline: 5 minutos de gestão em CRM. 24 



A isso se soma uma revisão semanal de métricas e um plano de 30–60–90 dias: 

• Primeiro mês: praticar. 

• Segundo mês: treinar um novo. 

• Terceiro mês: ensinar outro a treinar. Essa duplicação é a base do crescimento sustentável. 

 

Recursos para crescer sem limites 

O networker moderno nunca deixa de aprender. Entre os recursos mais úteis estão: 
• Harvard Business Review (gestão e liderança). 
• Stanford Teaching Commons (cultura de crescimento). 

• Selfdeterminationtheory.org (motivação). 
• ResearchGate e ScienceDirect (estudos científicos aplicados). 

• James Clear com Hábitos Atômicos (sistemas e hábitos). 

• Gong.io (análise de vendas). 
• Challenger Inc. (metodologia de vendas). 

• Robert Cialdini com Influence at Work (persuasão ética). 

 

O aprendizado constante é o melhor seguro contra a obsolescência. 

 

Conclusão: o sucesso como sistema 

O sucesso em rede não é um mistério nem um golpe de sorte. É um sistema replicável baseado em liderança 
que desenvolve, motivação que se renova sozinha e vendas que convertem. 

 
A chave está em escolher três ações concretas e aplicá-las hoje mesmo. Depois medir, ajustar e repetir 

amanhã. Assim, passo a passo, hábito a hábito, pessoa a pessoa, se constrói um negócio sólido, sustentável e 
cheio de propósito. 

 

 

Miguel León avellano 

Colaborador Netonyou 
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A INDÚSTRIA DO MLM 
 

MUITO ALÉM DOS NOMES 
 

 

 

O network marketing — também 

conhecido como venda direta ou marketing 

multinível — deixou de ser uma alternativa 

marginal de empreendedorismo para se 

consolidar como uma força econômica 

mundial. Atualmente, mais de 120 milhões 

de pessoas participam ativamente desta 

indústria, com receitas globais que superam 

os 180 bilhões de dólares anuais. Esses 

números não falam apenas de oportunidades 

econômicas, mas de um fenômeno social e 

cultural que transforma vidas em mais de 

100 países. 

Mais além dos números, o que torna o 

network marketing especial é a história 

pessoal por trás de cada distribuidor: jovens 

que encontram nele sua primeira fonte de 

renda, mães que empreendem de casa, idosos 

que redescobrem seu propósito e 

profissionais desencantados com o sistema 

de trabalho tradicional que buscam 

autonomia, impacto e comunidade. Não se 

trata apenas de vender um produto, mas de 

compartilhar uma visão, construir 

relacionamentos e liderar processos de 

transformação pessoal e coletiva. 

Em um mundo em constante mudança, onde 

os empregos tradicionais são cada vez mais 

instáveis e a tecnologia redefine 

continuamente as regras do jogo, o network 

marketing conseguiu se reinventar sem 

perder sua essência. Hoje combina os 

princípios da economia colaborativa com o 

poder da comunicação digital. Redes 

sociais, ferramentas de automação, 

plataformas educacionais online e eventos 

híbridos permitem uma expansão sem 

fronteiras e uma conexão profunda entre 

pessoas separadas por milhares de 

quilômetros. 

 

 

Gráfico 1: Crescimento do valor global do Network Marketing 

entre 2010 e 2023. 

O networker moderno não é um vendedor de 

porta em porta. Ele é um estrategista digital, um 

gerador de conteúdo, um comunicador empático 

e um educador informal. Muitos lideram 

comunidades em plataformas como Instagram, 

Telegram, YouTube ou TikTok, onde 

compartilham experiências, ensinamentos e 

motivação diária. Já não basta conhecer o produto; 

o novo networker domina ferramentas de 

marketing, gestão emocional, finanças pessoais, 

oratória e liderança. 

É comum ver treinamentos de equipe às 6h da 

manhã, mastermind noturnos e planos de ação 

semanais que envolvem desde guias para novos 

membros até formações em inteligência 

emocional. Essa profissionalização silenciosa 

elevou o nível de comprometimento e seriedade de 

milhares de pessoas que veem neste modelo não 

apenas uma fonte de renda, mas uma carreira com 

impacto real no desenvolvimento humano. 

Em muitas regiões, especialmente na América 

Latina e no sul da Europa, o multinível tem sido 

a única via real para que milhares de pessoas 

possam construir renda estável sem necessidade de 

um diploma universitário ou grandes investimentos 

iniciais. O que antes parecia uma saída alternativa 

hoje é, para muitos, um trampolim para a 

liberdade econômica. Não é coincidência que os 

países com maior adoção do modelo coincidam 

com os que enfrentam maiores desafios 

econômicos e sociais.
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Gráfico 2: Distribuição geracional no Network 

Marketing em 2024. 

Diferente de outros modelos econômicos 

onde o sucesso se mede pela acumulação de 

bens, no network marketing o verdadeiro 

reconhecimento chega com a capacidade de 

inspirar, de duplicar resultados e de 

construir comunidades sólidas. É comum 

que os líderes mais bem-sucedidos não falem 

de cifras, mas de transformação: quantas 

pessoas ajudaram, quantas famílias 

melhoraram sua qualidade de vida, quantos 

conseguiram reconectar-se com seus sonhos. 

Esta indústria não é perfeita. Como em 

qualquer setor, existem excessos, falsas 

promessas e desafios éticos. No entanto, os 

avanços são inegáveis. A 

profissionalização, a regulação 

progressiva em muitos países e a 

consolidação de plataformas educacionais 

permitiram que cada vez mais pessoas se 

aproximem do network marketing com 

expectativas reais e ferramentas para ter 

sucesso. 

O futuro do multinível não depende apenas 

das empresas ou dos produtos que oferecem. 

Depende, sobretudo, do nível de 

consciência, compromisso e preparação 

dos seus líderes. Depende de como cada 

networker entende que sua responsabilidade 

não termina na venda, mas na mentoria. 

Que não se trata apenas de construir redes de 

consumo, mas de redes de confiança, educação e 

transformação pessoal. Por isso, cada vez que 

uma pessoa se senta para explicar um plano de 

negócio com paixão, cada vez que uma equipe se 

reúne para celebrar conquistas, ou cada vez que 

alguém decide tentar de novo após um fracasso, o 

network marketing reafirma seu poder. 

Não é um modelo milagroso, mas sim uma 

oportunidade real quando se trabalha com ética, 

visão e perseverança. 

Os produtos mudam, as plataformas evoluem, as 

gerações se renovam. Mas há algo que permanece: 

o desejo humano de crescer, compartilhar e 

pertencer. E nesse sentido, o network marketing 

continua sendo um dos movimentos mais humanos, 

resilientes e poderosos do século XXI. 

 

Rumo a uma nova etapa de maturidade e 

reconhecimento global 

O network marketing está ingressando em uma 

nova fase: a de sua maturidade como indústria 

global. O que começou como uma alternativa para 

quem buscava renda extra, hoje é percebido — por 

milhões — como uma opção profissional séria, 

legítima e com impacto positivo na sociedade. 

Essa transformação não foi obra do acaso nem de 

campanhas de marketing: foi possível graças ao 

trabalho incansável dos próprios networkers. 

São eles que, dia após dia, desafiam preconceitos, 

constroem equipes, formam outros e elevam o 

padrão ético e profissional do setor. São aqueles 

que, longe de se limitar a vender produtos ou 

planos, entendem que cada conversa pode ser 
 

 

uma semente de empoderamento. Que cada 

apresentação de negócio pode abrir uma nova 

possibilidade para alguém que precisa. São, em 

definitivo, líderes sem título que escolhem 

impactar pela ação e pelo exemplo. 
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Essa nova etapa também traz consigo uma maior exigência. Os consumidores estão mais informados, as 

tecnologias mudam rapidamente e a competição pela atenção é feroz. Por isso, o networker de hoje não só 

deve se manter atualizado: precisa se tornar uma referência. Deve ser capaz de ensinar, motivar, inovar e, 

acima de tudo, sustentar relações autênticas de longo prazo. 

O desafio já não é explicar o modelo. O desafio é dignificá-lo com cada ação, com cada história, com cada 

resultado concreto. Porque cada vez que uma pessoa melhora sua economia graças ao multinível, cada vez 

que um pai pode passar mais tempo com seus filhos graças a este modelo, cada vez que uma mulher recupera 

sua autoestima empreendendo em rede… o network marketing ganha força, legitimidade e sentido. 

E assim, sem fazer barulho, esta indústria continua transformando o mundo de dentro para fora. Pessoa a 

pessoa. Sonho a sonho. 

 

Laura L. Sáez 

        Jornalista NetOnYou
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Reflexão 

A jornada que você percorreu nestas páginas demonstra algo essencial: o network marketing, a inovação 

digital e a formação contínua são muito mais do que conceitos da moda. São ferramentas reais para 

transformar sua vida, abrir novas oportunidades e torná-lo protagonista do seu próprio destino. 

Cada história de sucesso compartilhada, cada dica prática e cada análise de tendências tem um propósito: 

lembrar que não importa em que ponto você comece, o que importa é começar. A verdadeira riqueza não se 

mede apenas em comissões ou números, mas no tempo recuperado, nos sonhos que voltam a ser possíveis e na 

capacidade de inspirar outros a acreditarem em si mesmos. 

A NetOnYou não é apenas uma revista: é um movimento. Uma comunidade de networkers e empreendedores 

que decide apostar no conhecimento, na ação e no futuro. Porque em um mundo cheio de ruído, escolher 

crescer com propósito é um ato de liderança. 

 

Prévia da próxima edição 

Na próxima edição da NetOnYou continuaremos aprofundando nos temas que marcam o presente e o futuro 

da nossa indústria. Haverá novos enfoques, ferramentas práticas e, acima de tudo, mais inspiração para 

acompanhar você no seu caminho rumo ao sucesso. 

 

 

A Redação 

NetOnYou
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